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 Autobiography Guided by Retirement Planning and Decisions: Feasibility Study



Abstract
The objective of this study was to evaluate the feasibility of applying the guided autobiography method in retirement planning and decisions in older workers. The program was structured with eight sessions and the following themes: investments; health and lifestyle; relationships; life purpose; organization and work; attitudes and expectations for the future. The intervention was applied to seven individuals and the feasibility criteria analyzed were: acceptability/adherence; evaluation of the moderator by observers; participant satisfaction with the program and the moderator; understanding/generalization of content. The study identified the feasibility of applying the guided autobiography method in planning and deciding on retirement in older workers. Furthermore, essential themes were identified that permeated the speech of these workers: sense of financial autonomy, importance of physical and mental health care, selecting friendships, seeking new positive emotions, importance of career planning, reinventing oneself with new experiences. This intervention demonstrated viability as a method to facilitate retirement planning, although further studies are needed to confirm its effectiveness.
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Resumo
O objetivo deste estudo foi avaliar a viabilidade da aplicação do método autobiografia orientada no planejamento e na decisão da aposentadoria em trabalhadores mais velhos. O programa foi estruturado com oito sessões e nas seguintes temáticas: investimentos; saúde e estilo de vida; relacionamentos; propósito de vida; organização e trabalho; atitudes e expectativas para o futuro. A intervenção foi aplicada em sete indivíduos e os critérios de viabilidade analisados foram: aceitabilidade/adesão; avaliação do moderador pelos observadores; satisfação dos participantes com o programa e com o moderador; compreensão/generalização dos conteúdos. O estudo identificou a viabilidade da aplicação do método autobiografia orientada no planejamento e na decisão da aposentadoria em trabalhadores mais velhos. Além disso, foram identificados temas essenciais que perpassaram o discurso destes trabalhadores: senso de autonomia financeira, importância de cuidados com a saúde física e mental, selecionar amizades, buscar novas emoções positivas, importância do planejamento de carreira, reinventar-se com novas experiências. Esta intervenção demonstrou viabilidade enquanto método para facilitar o planejamento para a aposentadoria, embora novos estudos sejam necessários para confirmar sua eficácia.  
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Autobiografia Orientada no Planejamento e na Decisão da Aposentadoria: Estudo de Viabilidade

Introdução

Conforme dados do Boletim Estatístico da Previdência Social, o número de benefícios pagos em novembro de 2022 - incluindo aposentadorias, auxílios e pensões, foi superior aos 37,5 milhões. A explicação para esse crescimento exponencial está no envelhecimento dos brasileiros. Os dados do Censo 2022, que é o estudo para levantar informações sobre a população do país e sua condição de vida, tem uma relação direta com a aposentadoria, pois um dos destaques foi o rápido envelhecimento dos brasileiros. De acordo com o estudo, a idade média do brasileiro passou de 29 anos, em 2010, para 35 anos em 2022. Com isso, a tendência é que haja cada vez menos jovens e cada vez mais idosos - transição que aumenta os desafios e a complexidade para a economia do brasileiro, principalmente quando abordamos assuntos relacionados a aposentadoria (IBGE, 2022).	
Para alguns autores à aposentadoria é compreendida como um processo temporal composto por três etapas, sendo a primeira relacionada com o planejamento para aposentadoria, que pressupõe uma organização financeira e cognitiva para as mudanças que surgirão no futuro e que esta fase pode iniciar muito tempo antes das outras etapas. A próxima fase, que é a tomada de decisão, requer do indivíduo reflexão e avaliação sobre continuar ou não trabalhando, parar de trabalhar e à efetivação para colocar o que planejou em prática, visando proporcionar a mudança. Por fim, tem-se a fase de transição e o ajustamento, na qual o aposentado tem a possibilidade de alterar suas atividades, saindo de um trabalho com horário integral e buscando outras formas de usar seu tempo disponível. Além de sua complexidade em relação ao modelo temporal, esta perspectiva se destaca com objetivo de buscar e examinar antecedentes potenciais que podem ser usados para compreender e predizer o processo de aposentadoria (Wang & Shi, 2014). 
A fase de ajustamento à aposentadoria é um processo contínuo e que pode variar de acordo com os recursos de cada pessoa e das alterações destes recursos no decorrer da vida (Wang et al., 2011). Corroborando os achados anteriores, Leandro-França e Murta (2014) realizaram um estudo para descrever os fatores de risco e de proteção individuais, psicossociais e organizacionais que dificultam ou facilitam à adaptação do indivíduo a aposentadoria. Os resultados apontaram que os fatores de risco as condições adversas são: poucos recursos financeiros, doenças, ausência de rede social e laços familiares, falta de planejamento e aposentadoria involuntária. Enquanto os fatores que atuam como protetivos na adaptação à aposentadoria são: maior renda, educação, saúde, lazer, praticar atividades físicas, ser casado, ter rede social e realizar trabalho voluntário. 
O modelo baseado em recursos possibilita o estudo do processo de ajuste da aposentadoria e recomenda que a adaptação ocorre em função da capacidade que um indivíduo possui para acessar diferentes recursos (físicos, cognitivos, motivacionais, financeiros, sociais, emocionais). Assim como o modelo multidimensional, esses recursos são procedentes de diferentes níveis de análise (social, organizacional, emprego, familiar e individual), mas alteram em função das atenções estarem direcionadas ao impacto que a aposentadoria tem sobre o bem-estar do indivíduo, podendo dar ênfase aos aspetos positivos ou negativos (Wang et al., 2011; Wang & Shi, 2014).
O planejamento para a aposentadoria facilita o bem-estar dos futuros aposentados, pois enfatiza os aspectos positivos e oportuniza a reflexão sobre os aspectos negativos da transição, bem como a discussão de alternativas de como passar por este período com o menor impacto possível. Esta é uma etapa relevante, pois é o momento de priorizar os interesses e as atitudes que os trabalhadores mais velhos precisam tomar para a realização dos projetos pessoais e familiares para o futuro (Amorim & França, 2020; Seidl et al., 2021; Vogelsang et al., 2018). França et al. (2019) ressaltam que é fundamental a realização de um diagnóstico prévio a respeito da percepção e as atitudes dos trabalhadores em relação à aposentadoria, considerando os interesses desses trabalhadores e as expectativas diante de um programa a ser implantado.
Os autores sinalizam a relevância de uma abordagem individualista quando se trata desse período de transição e recomendam trabalhos com sessões semiestruturadas que estimulem os participantes a refletir e discutir sobre aspectos mais amplos da transição para aposentadoria. Considerando que eles mesmos são os especialistas em seu passado, presente e futuro e, portanto, pode-se dizer que são responsáveis e capazes por criar seus caminhos de transições individuais (Seiferling & Michel, 2017). Estes achados foram ratificados por Costa e Soares (2018), quando ressaltam que é importante proporcionar momentos que os indivíduos possam se remeter ao passado, presente e proporcionar uma perspectiva de futuro. 
Conforme apontado por Birren e Svensson (2013) existe um crescente interesse público em autobiografia, revisão da vida ou, simplesmente, escrever e compartilhar suas histórias de vida. Birren e Svensson (2014) afirmam que o mais relevante é fazer com que os indivíduos compreendam estas experiências e além disso ressaltam que a autobiografia orientada proporciona ao participante aprender mais sobre ele mesmo e  criar um legado a partir do momento que escreve a autobiografia (Svensson & Bernell, 2013).  A autobiografia orientada (Birren & Feldman, 1997) é um método para elaboração do projeto devida de curto, médio e longo prazos, o qual incentiva à autoestima e a habilidade para controlar a própria vida.
Considerando a relevância deste tema, para este estudo, será utilizado o método desenvolvido pelo psicólogo James Birren denominado autobiografia orientada ou life portfolio. O método utiliza técnicas para revisão da vida, visando à retomada do controle do indivíduo sobre o seu passado, presente e futuro (Birren & Feldman, 1997). França & Amorim (2017) ressaltam que uma das possibilidades da autobiografia orientada é a sua utilização no apoio aos trabalhadores durante a transição para a aposentadoria. O método pode auxiliar no momento de tomada de decisão, em função dos seus interesses e consequente bem-estar. Planejar a aposentadoria implica em analisar diversos aspectos da vida de cada pessoa que está próxima à decisão, considerando a sobrevivência e o bem-estar (França et al., 2017; Jansen et al., 2019).  
Apesar de existir uma relação entre a autobiografia orientada e os programas de preparação para aposentadoria, ainda não foram identificados grupos que utilizam o método autobiografia orientada especificamente com pré-aposentados ou aposentados (França et al., 2017; França & Amorim, 2017). Considerando o exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar a viabilidade com base na aceitabilidade e adesão; satisfação dos participantes com o programa e com o moderador; compreensão e aplicação dos conteúdos pelos participantes, além dos resultados gerados nas sessões (Durgante & Dell’Aglio, 2018), da aplicação do método autobiografia orientada no planejamento e na decisão da aposentadoria em trabalhadores mais velhos, por meio da intervenção.
Método
A pesquisa qualitativa trata de compreender experiências, significado e criação de significados vinculados aos contextos. Para os autores, análise final é o produto de uma profunda e imersão prolongada em dados, consideração e reflexão, algo que é ativo e generativo. A qualidade da Análise Temática Reflexiva propõe uma atitude reflexiva e ponderada do pesquisador no envolvimento com seus dados e o envolvimento reflexivo e cuidadoso com o processo analítico (Braun & Clarke, 2019). 
Este estudo apresenta o primeiro ensaio de modo estruturado da aplicação do método autobiografia orientada no planejamento e na decisão da aposentadoria, como estudo de viabilidade, a fim de verificar o potencial de que a intervenção seja bem-sucedida e possa ser replicada em futuros estudos de eficácia. Ao contrário de um estudo de eficácia, o objetivo de um estudo de viabilidade não é testar hipóteses (Durgante & Dell’Aglio, 2018). 
Embora não haja critérios metodológicos consensuais estabelecidos, foram seguidas as orientações de Durgante e Dell’Aglio (2018) que sugerem áreas fundamentais a serem verificadas em estudos de viabilidade, que são: aceitabilidade e adesão; satisfação dos participantes com o programa e com o moderador; compreensão e aplicação dos conteúdos pelos participantes, além dos resultados gerados nas sessões. Esses critérios foram investigados a partir de análise qualitativa de dados, com os dados obtidos pelo moderador do grupo, e avaliação pós-intervenção, com dados obtidos a partir dos participantes.

[bookmark: _Toc164593000]Delineamento
A autobiografia orientada ou life portfolio (Birren & Deutchman, 1991; Birren & Feldman, 1997) foi desenvolvida pelo psicólogo e gerontólogo americano Prof. Dr. James Birren (1918-2016). Este método tem sido utilizado nos Estados Unidos e em alguns países da Ásia e Europa e fundamenta-se no fato de que sempre temos muito o que aprender sobre o que vivemos no passado e que revisitá-lo pode ser uma experiência estimulante e enriquecedora. Para isso, o pesquisador usa técnicas para revisão da vida, visando a retomada do controle da pessoa sobre o seu passado, presente e futuro (Birren & Deutchman, 1991; Birren & Feldman, 1997). 
A aplicação do método de autobiografia orientada é recomendada para um grupo de até 20 adultos que se reúnam em aproximadamente 10 sessões para escrever e comentar textos escritos sobre temas específicos relacionados às suas próprias vidas (França & Amorim, 2017; França et al., 2017). A proposta da aplicação deste método é criar consciência permanente da preparação para a aposentadoria, com a elaboração final de um projeto de vida que requer objetivos claros em função dos interesses, numa perspectiva de tempo definida.
Participantes
	A amostra foi composta por sete empregados pré-aposentados, sendo três homens e quatro mulheres, seguindo os mesmos critérios de inclusão: empregados de uma organização do setor de energia, a partir de 53 anos, com possibilidade de aposentadoria durante o estudo. A média de idade dos participantes foi de 56 anos. Com relação a escolaridade, seis possuíam pós-graduação e um com graduação. Seis eram casados ou possuíam união estável e um estava divorciado. Quatro não possuíam dependentes, sendo três com dependentes. Com relação a renda mensal, três possuíam renda mensal acima de dez mil reais e quatro possuíam acima de vinte mil reais.
[bookmark: _Toc164593002]Procedimentos de Coletas de Dados 
O projeto foi aprovado pelo Comitê Ético de Pesquisa (CEP) sob o número CAAE: 52195821.3.0000.5289. No momento de confirmação dos empregados para iniciar a intervenção, foi enviado e-mail e realizado contato pelo Teams (software da Microsoft desenvolvido para a colaboração de equipes utilizado internamente na organização) para verificar as disponibilidades dos participantes. Em seguida, foi enviado e-mail e mensagem pelo Teams para os participantes com o cronograma da intervenção e solicitação de bloqueio das agendas. Todo assinaram o TCLE contendo todas as informações necessárias sobre o procedimento realizado e garantindo o sigilo das informações, bem como o seu anonimato e a autorização da gravação em áudio. Ao final do programa foram realizadas perguntas para avaliar a satisfação dos participantes com o programa, a clareza e compreensão dos conteúdos abordados e a compreensão/generalização do aprendizado por parte dos participantes, além dos depoimentos finais (Gil, 2019).   	
Foi desenvolvido uma intervenção utilizando o método de autobiografia orientada. O grupo se reuniu em oito sessões, duas vezes por semana com duração de duas horas para escrever e comentar os textos escritos sobre temas específicos relacionados às suas próprias vidas, chamados de pontos ramificadores. O papel do facilitador foi orientar a leitura dos textos de forma a manter um nível construtivo de discussão, desencorajando a interpretação e o julgamento. A ideia foi estimular que cada participante escrevesse sobre os pontos ramificadores das suas vidas, utilizando perguntas que pudessem desencadear a sua história, contada em uma redação, de no máximo duas páginas, sobre o tema proposto, como uma tarefa de casa. Essa redação foi lida por cada participante para os demais na sessão seguinte.  
Na intervenção foi utilizado um formulário com objetivo de proporcionar momentos de reflexões sobre os diversos momentos da vida. Foi estruturado pelos autores Birren & Feldman (1997) e utilizado como insumo durante a primeira sessão. Esta técnica foi útil para proporcionar o aquecimento e dar início a abordagem reflexiva do conteúdo.
A cada sessão, o grupo trabalhou um tema, conforme descrito na Tabela 5. A primeira sessão foi dedicada à apresentação dos participantes, da facilitadora, as orientações sobre o programa (acordos iniciais e os temas da vida) e aplicação da dinâmica. Considerando que todos as sessões foram online, algumas orientações foram apresentadas aos participantes nesta sessão, visando melhor andamento dos encontros, tais como: 1) ficar atento(a) à data e horário do início das sessões; 2) estar em um local silencioso e iluminado; 3) entrar na sala virtual antes do horário de início para verificar o funcionamento dos recursos; 4) manter a câmera ligada e  usar fones de ouvido; 5) deixar o microfone no mudo; 6) utilizar o recurso "levantar a mão" para falar; 7) concentrar-se no conteúdo discutido e 8) estar comprometimento e focado nas atividades e 9) manter a confidencialidade das informações.  
No final de cada sessão eram apresentadas as perguntas para orientar a reflexão sobre o tema do encontro seguinte para sensibilizar a memória e solicitado uma redação de até duas páginas que era discutida na próxima sessão. Na sessão seguinte, era solicitado a cada participante que falasse ou lesse a sua redação, apresentando os pontos principais. Ao final das apresentações, eram sintetizados os principais resultados dos dias com esclarecimento de dúvidas, e cada um era convidado a realizar uma síntese das suas próprias conclusões e desdobramentos do tema para o seu futuro, a serem inseridas no projeto de vida que seria estruturado ao final da intervenção e ao término da sessão era explicada a tarefa para a próxima sessão. 
A dinâmica da sessão permitia que, após autorização dos participantes, aqueles que estivessem presentes na sessão poderiam fazer perguntas ou comentários, com a condição de não julgar o que foi relatado pelo outro. Esta etapa tinha como objetivo ampliar a reflexão dos participantes ao ouvir o questionamento/comentário do outro. 
Na última sessão foi realizado um fechamento com discussão sobre os projetos de vida e como cada um pretende realizá-los. Avaliando as diferenças observadas antes e ao final da intervenção atribuídas ou não à autobiografia orientada. Foi realizada uma confraternização online e a avaliação final (Lim et al., 2023) foi enviada por e-mail utilizando o Google Forms. 
Após cada sessão escreveram as redações sobre os temas e responderam ao final dos encontros a avaliação sobre a satisfação dos participantes com o programa/moderador, a clareza, compreensão e aplicação dos conteúdos abordados (Durgante et al., 2019). 
[bookmark: _Toc164593003]Procedimentos de Análise de Dados
Inicialmente, os dados das gravações foram transcritos de maneira literal. Para a preservação do anonimato dos participantes, foram suprimidos qualquer tipo de possível identificação. As etapas seguintes foram realizadas com base no método da análise temática reflexiva. Esse é um tipo de análise amplamente utilizada na psicologia qualitativa, sendo que não há nenhuma maneira segura de justificar o tamanho do grupo ou conjunto de dados, embora os autores recomendem a discussão de dois a seis temas em um único relatório (Braun & Clarke, 2021). 
Braun e Clarke (2006; 2012) identificaram algumas vantagens na utilização da Análise Temática Reflexiva, tais como: é útil trabalhar dentro do paradigma de pesquisa participativa; pode resumir de forma útil os principais recursos de um grande corpo de dados e/ou proporcionar uma descrição do conteúdo. Com isso, seis fases fazem parte do processo analítico de dados da Análise Temática Reflexiva, tais como: i) familiarizar-se com seus dados (transcrever os dados (quando necessário), ler e reler, apontar as ideias iniciais); ii) gerar os códigos iniciais (codificar as características interessantes dos dados de forma sistemática em todo o conjunto de dados e fazer a coleta de dados relevantes para cada código); iii) procurar por temas (agrupar os códigos em temas potenciais e reunir todos os dados relevantes para cada tema potencial); iv) revisão de temas (verificar se os temas funcionam em relação aos extratos codificados e ao conjunto de dados inteiro e gerar um "mapa" temático da análise); v) definir e nomear os temas (realizar uma nova análise para aperfeiçoar as particularidades de cada tema, e a história geral contada pela análise; gerar definições e nomes para cada tema) e vi) produzir o relatório (selecionar exemplos vívidos e análise final dos extratos selecionados, a relação entre análise, avaliar a questão da pesquisa e ter o embasamento da literatura, produzindo um relatório acadêmico da análise) (Braun & Clarke, 2006; 2012).
Considerando que a análise temática é um método flexível, teoria e método devem ser aplicados com rigor, e este rigor encontra-se na elaboração de um método sistemático cujos pressupostos são congruentes com a maneira como se conceitua o tema (Reicher & Taylor, 2005). Para isso, foram seguidos neste trabalho de análise os critérios determinados pelo método: i) transcrever: os dados foram transcritos em detalhe, e as transcrições foram verificadas viando 'precisão'; ii) codificar: cada item de dados teve igual atenção no processo de codificação; o processo de codificação foi profundo, inclusivo e abrangente; todos os extratos relevantes para cada tema foram reunidos; os temas foram verificados entre si e com o conjunto de dados originais; os temas foram identificados como internamente coerentes, consistentes e diferentes; iii) Análise: os dados foram analisados e interpretados, buscando fazer sentido; análise e dados correspondem uns aos outros (os extratos demonstram as argumentações analíticas); análise conta uma história convincente e organizada sobre os dados e o tópico; foi fornecido equilíbrio entre a narrativa analítica e os extratos ilustrativos; iv) Visão geral: foi reservado tempo suficiente para concluir todas as fases da análise de forma apropriada; v) Relatório escrito: as suposições e a abordagem específica para a análise temática foram claramente explicadas; o método descrito e a análise relatada foram consistentes; a linguagem e os conceitos utilizados no relatório foram consistentes; o pesquisador estava posicionada como ativo no processo de pesquisa.
[bookmark: _Toc164593004]Análise da Viabilidade
Foi realizada uma análise para avaliar a implementação do programa, observando frequências de evasão, conclusão do programa pelos participantes, satisfação dos participantes com o programa e compreensão dos conteúdos pelos participantes. Esses conteúdos foram capturados pelos depoimentos dos participantes ao final das sessões, pela participação nas sessões e as respostas da avaliação final. 
Quanto à aceitabilidade e adesão: dos 12 participantes selecionados para o estudo de viabilidade, sete concluíram o programa com 100% de participação, evidenciando a aceitabilidade de parcela significativa do grupo da proposta. Um participante teve problemas de saúde ao longo da intervenção e interrompeu sua participação e quatro tiveram questões profissionais/pessoais que os impediram de dar continuidade às sessões. 
No que se refere à satisfação dos participantes com o programa e com o moderador, essa análise foi complementada com a avaliação da postura dos participantes durante as sessões e as respostas da seguinte pergunta: como você avalia a intervenção? Dos sete participantes, seis responderam positivamente, com as seguintes falas: P2 “foi ótima, pela interação com os colegas, oportunidade de resgatar a nossa própria história e realizar o planejamento para a fase futura da nossa vida”; P4“excelente trabalho, vai ser de grande valia para a minha aposentadoria”.
Com relação à compreensão/generalização dos conteúdos pelos participantes, o instrumento de avaliação abordou também as seguintes perguntas: “você gostaria de continuar com os encontros?” “caso positivo, em que periodicidade você sugere”? 
Dos seis participantes que responderam à pesquisa, somente dois não gostariam de continuar, neste momento, por demanda de trabalho, conforme descrito a seguir: P1“sim, sugiro a cada dois meses”; P6“semanal, mas depende do período. se for mais longo, melhor quinzenal”. 
Resultados
Nesse tópico serão abordadas a análise de viabilidade da implementação do programa, a análise das redações e principais reflexões sobre o projeto de vida que foi estruturado pelos participantes em torno dos temas abordados na intervenção.
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 Ao analisar o conteúdo das redações através dos pressupostos do método da Análise Temática Reflexiva (Braun & Clarke, 2019; 2021), foram identificadas seis categorias que estão relacionadas com os temas dos seis encontros, tais como:  
[bookmark: _Toc164593007]Investimentos
Observou-se o tema senso de autonomia financeira. Neste tema quatro participantes relataram que possuem dinheiro suficiente para viverem bem na aposentadoria e outros três precisam continuar trabalhando, conforme exemplos a seguir: P1“situação financeira suficiente para viver bem na aposentadoria.”; P2“acumulei o suficiente para viver relativamente bem na minha aposentadoria”; P5“não creio que já acumulei o suficiente para viver relativamente bem na aposentadoria” e P3“não. seguir trabalhando.”. Além disso foi identificado uma subcategoria que está relacionada a importância de receber a educação financeira ao longo da vida. Dos participantes, seis abordaram que tiveram oportunidades de aprender sobre o tema na família, somente um não teve a oportunidade. Conforme apontado: P4 “foi ensinado muito pouco sobre dinheiro” e P5 "aprendi a ter a noção do valor das coisas e do esforço que era necessário se fazer para obter aquilo que se quer”.
[bookmark: _Toc164593008]Saúde e Estilo de Vida
Foi identificado a importância de cuidados com a saúde física e mental, no qual os participantes relataram que precisam manter mais regularidade nos exercícios, dormir mais cedo, reduzir ingestão de comida, reduzir horário de trabalho e o estresse. Conforme apontado por: P3“reduzir a ingestão de comida” e P1“regularidade nos exercícios físicos e na exposição ao sol.” E trouxeram para discussão a forma como lidam com o estresse do dia a dia. Conforme indicado: P1 "somatizava no corpo/ psicoterapia melhorou sintomas” e P7 “meu corpo reage mal ao estresse, desânimo, tristeza e dores musculares”.
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Foi apontado o tema selecionar amizades e cinco participantes escreveram que, de forma geral, estão mais seletivos nas amizades, enquanto dois não escreveram sobre este tema. Como manifestado: P7“na verdade, quanto mais velha fico, mais penso em ser seletiva com meus relacionamentos” e P1“não sinto necessidade de expandir meus relacionamentos. muitos amigos”. 
[bookmark: _Toc164593010]Propósito de Vida na Aposentadoria
Observou-se o tema buscar novas emoções positivas na aposentadoria. Neste tema seis participantes escreveram um não fez. O conteúdo estava relacionado a fazerem trabalho voluntário, terem novas experiências, mas tendo uma atuação em outros campos e que possa fazer diferença na vida de outras pessoas. Conforme apontado: P6“além de trabalho assistencial penso também em ensinar pessoas a ler e escrever, mais é um proposito mais audacioso, pois exige preparação” e P1“viver a segunda metade de minha vida com novas experiências e fazendo diferença em novos campos”. Também refletiram sobre um acontecimento marcante em sua vida. Neste tema quatro trouxeram que foram relacionados aos estudos; um não identificou e um relatou que foi no momento que comprou algo que desejava muito com seu próprio dinheiro. Conforme manifestado: Part 1“aprovado no vestibular na primeira opção” e Part 7“quando saí de casa e fui morar em outra cidade com o objetivo de dar continuidade aos meus estudos”.
[bookmark: _Toc164593011]Organização e Trabalho
Foi identificado o tema importância do planejamento de carreira. Todos os participantes relataram que não fizeram um cronograma e nem possuíam um planejamento detalhado das expectativas de carreira. Como manifestado:  P6“nunca planejei minha carreira com cronograma e prazos. Vou adiante, tentando preservar o prazer pelo que eu faço” e P1“nunca fiz um planejamento detalhado nem cronograma de carreira. Fiz carreira por ser reconhecido”.
[bookmark: _Toc164593012]Atitudes e Expectativas para Futuro
Foi observado o tema reinventar-se com novas experiências. Os seis identificaram as diversas opções que pretendem fazer e não conseguiram antes da aposentadoria, então seria um projeto para quando se aposentarem: dois querem escrever livros, viver fora do Brasil, estudar medicina, participar de projetos de voluntariado e um não escreveu nada. Como mencionado: P3“viver fora do Brasil por parte do ano (evitando inverno frio)” e P2 “participar de projetos de voluntariado nacionais e internacionais e aprender um pouco mais sobre diversos assuntos”.
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[bookmark: _Toc159696080]Tabela 6 - Programação da Intervenção: Autobiografia Orientada no Planejamento e na Decisão da Aposentadoria
Programação da Intervenção: Autobiografia Orientada no Planejamento e na Decisão da Aposentadoria
	Sessão
	Atividade
	Tema
	Tarefa

	1 º Encontro
 Abertura
	Aplicação da dinâmica e  
Apresentação do programa
	Apresentação dos pontos ramificadores da vida e temáticas  
Aplicação da Dinâmica: Sua linha da Vida 
	Explicar a tarefa da próxima sessão (redação)

	2 º Encontro
Tema: Investimento
	Apresentação das redações sobre investimento
	Discussão: importância dos investimentos financeiros 
	Explicar a tarefa da próxima 
sessão (redação)

	3 º Encontro
 Tema: Saúde e Estilo de Vida
	Apresentação das redações sobre 
saúde e estilo de vida
	Discussão: promoção de saúde
	Explicar a tarefa da próxima 
sessão (redação)

	4 º Encontro
Tema: Relacionamento
	Apresentação das redações: história familiar (pai, mãe, irmãos, filhos e netos);
vida afetiva e social – amores e ódios e 
lazer, atividades culturais/esportivas
	Discussão: história familiar; os amores e raiva e a busca de um relacionamento prazeroso com os amigos e o parceiro; lazer e atividades culturais e esportivas
	Explicar a tarefa da próxima 
sessão (redação)

	5 º Encontro
 Tema: Propósito de Vida
	Apresentação das redações sobre propósito de vida
	Discussão: propósito de vida
	Explicar a tarefa da próxima 
sessão (redação)

	6 º Encontro 
Tema: Organização e Trabalho
	Apresentação das redações sobre 
organização e trabalho
	Discussão: vida no trabalho e possibilidades de continuar no mercado de trabalho
	Explicar a tarefa da próxima 
sessão (redação)

	7 º Encontro
Tema: Atitudes e Expectativas para Futuro
	Apresentação sobre metas e 
aspirações para o futuro
	Discussão: elaboração do projeto de vida que assegure o bem-estar
	Explicar a tarefa da próxima 
sessão (redação)

	8 º Encontro 
Encerramento
	Apresentação dos projetos de vida e 
como cada um pensa em realizá-los – Confraternização online
	Discussão: projetos de vida e avaliação
	Fechamento do projeto e próximos passos
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Discussão
O objetivo deste estudo foi a avaliação de viabilidade da aplicação do método autobiografia orientada no planejamento e na decisão da aposentadoria em trabalhadores mais velhos. Foi realizada uma intervenção utilizando o método autobiografia orientada. O grupo se reuniu em oito sessões, duas vezes por semana com duração de duas horas para escrever e comentar os textos escritos sobre temas específicos relacionados às suas próprias vidas.  
Foram utilizados diversos recursos com aplicação de diferentes abordagens didáticas durante as sessões (por ex., atividades individuais, dinâmica grupal e tarefas para casa), parecem ter contribuído para que o programa pudesse atingir de modo eficaz os objetivos propostos para cada sessão. Os autores apontam que inserir diferentes técnicas para aumentar o conhecimento e proporcionar maior reflexão podem auxiliar os indivíduos, considerando as diferenças individuais e culturais na aquisição de novos conhecimentos. Isso é sugerido como uma prática para potencializar os resultados das intervenções (Gottfredson et al., 2015). 
Este estudo corroborou com a relevância descrita na literatura das questões familiares, sociais, de lazer e tempo disponível para a decisão de se aposentar (Amorim & França, 2020; França et al., 2021; Liu et al., 2012; Macêdo et al., 2017). Confirmando também o estudo de Seidl et al., (2021), as quais identificaram que família, relacionamentos, qualidade de vida e ter mais tempo para se cuidar são alguns dos motivos importantes no processo decisório da aposentadoria. Além disso, os resultados desta pesquisa corroboram com os achados de que o fenômeno aposentadoria é um processo multidimensional e complexo no qual pode ter interferência de diversos fatores, em vários graus de relevância para os indivíduos, e que esses fatores podem se relacionar entre si de diferentes maneiras (Sousa et al., 2021).
Cumpre destacar que características específicas dos trabalhadores deste estudo, considerando ser uma empresa de economia mista, podem ter contribuído para alguns achados apresentados neste artigo. Considerando que a contratação por concurso é diferente do setor privado e que esses trabalhadores podem permanecer por muitos anos na mesma organização, o que pode favorecer o adiamento e o posicionamento diante da transição de aposentadoria. Esses resultados foram ratificados também pelas descobertas na pesquisa de Macêdo et al. (2017).
A intervenção utilizando o método autobiografia orientada ofereceu aos participantes momentos relevantes de retorno ao passado, avaliando o presente para estruturar um futuro com qualidade de vida (Birren & Feldman, 1997). A estrutura e o conteúdo da intervenção, com temas e perguntas, proporcionaram momentos de reflexão aos participantes. Além do mais, a troca de informações promoveu um ambiente de corresponsabilidade, onde a tomada de decisão foi compartilhada e os participantes se sentiram parte importante ao participar ouvindo sobre o projeto de futuro do outro. Conforme apontado nos estudos de França et al., (2017) e França e Amorim (2017).
O projeto de vida elaborado pelos participantes, ao final da intervenção, auxiliou para que tivessem melhor compreensão e planejamento do futuro. Este achado foi ratificado com a identificação dos autores Luna et al. (2020), quando apontam que o projeto de vida para a aposentadoria facilita o desligamento do trabalho com repercussões menos severas em termos de sofrimento psicológico, constituindo-se enquanto um processo de escolha de novas trajetórias, que podem ser profissionais ou não. 
Um ponto forte da intervenção foi a realização da dinâmica: sua linha da vida. Esta foi impactante na avaliação final dos participantes, pois precisaram inserir de forma gráfica pontos importantes que aconteceram em suas vidas e correlacionar com as idades e, após isso inserir no gráfico até qual idade que você espera viver e avaliar como você espera se sentir nos próximos anos. Uma outra tarefa positiva foi todos precisarem entregar as redações após terem lido para o grupo. Esta ação gerou um maior comprometimento e o fato de que todos precisariam de alguns momentos de dedicação durante o dia para refletir sobre o tema e escrever suas redações antes de enviá-las (Marques, 2006). Um ponto de atenção foi manter a participação de todos em todos os encontros durante todo o período, mesmo sendo online, pois imprevistos acontecem. Porém é importante sinalizar que a proposta de trabalho foi executada e atingiu os objetivos propostos, sem maiores interferências.    
No estudo realizado por Macêdo et al. (2017) foi identificado que a ausência de trabalho poderia destiná-los ao trabalho doméstico, porém este fato não era considerado atrativo para alguns trabalhadores, podendo ocorrer dificuldades de ajustamento na aposentadoria. Este fato poderia ocasionar em um adiamento na decisão de se aposentar e assim, permaneciam trabalhando. Enquanto neste estudo esse fato não foi convergente, apesar de os trabalhadores mais velhos não possuírem um cronograma e um planejamento de futuro (projeto de vida) estruturado, a maioria gostaria de se aposentar para ter oportunidades de realizar o que não conseguiram no período de trabalho. Este achado foi corroborado com o estudo de Liu et al. (2012) que identificaram pontos positivos nesta transição. 
Este estudo, além de identificar os temas relevantes apontados por cada participante, permitiu escrever a autobiografia de um grupo de sete pessoas, retratando o que estes profissionais em idade para se aposentar refletiram sobre a fase de transição carreira-aposentadoria. De forma geral os participantes pensam no cuidado com a parte financeira, e, de reinventar-se a partir de novas experiências e emoções, porém não possuem interesse em fazer novos vínculos, em conhecer novas pessoas e, fazer novas amizades, querem conservar as amizades que conquistaram durante a vida. Este fato pode estar relacionado a uma proteção as experiências de vida. Pensam em se manterem ativos e saudáveis com atividade física e uma boa alimentação, com cuidado pensando em si, no outro e na sociedade. Com foco em viver da melhor forma possível, buscando sempre emoções positivas.
[bookmark: _Toc164593014]Considerações Finais
O presente estudo cumpriu o objetivo de auxiliar na identificação da viabilidade da aplicação do método autobiografia orientada no planejamento e na decisão da aposentadoria em trabalhadores mais velhos. Além disso, foi identificado temas essenciais que perpassaram o discurso destes trabalhadores durante os momentos de reflexão, tais como: senso de autonomia financeira, importância de cuidados com a saúde física e mental, selecionar amizades, buscar novas emoções positivas, importância do planejamento de carreira, reinventar-se com novas experiências.  
A aposentadoria é um tema interdisciplinar que envolve uma série de questões, como pode-se observar nos discursos destes trabalhadores mais velhos. Os temas identificados foram retratados nos momentos de reflexão sobre a fase que estão vivenciando e na elaboração do projeto de vida. Com isso observou-se que refletir sobre estes temas, pode ser essencial para uma vida e aposentadoria mais saudável.
 Como limitação deste estudo, aponta-se o fato de os participantes serem de várias cidades do Brasil, e por isto, a intervenção ter sido no formato online. No entanto, a partir dos resultados obtidos, pode-se considerar que essa situação não comprometeu o desenvolvimento do trabalho e o alcance dos objetivos propostos. Os temas trabalhados durante as sessões repercutiram de alguma forma nos participantes, o que pode ser observado nos relatos de aplicação dos conteúdos na sua vida diária, demonstrando a viabilidade do método, embora ainda sejam necessários novos estudos para verificar sua eficácia. 
Nesse sentido, acredita-se que este estudo possa contribuir para a implementação de futuras intervenções utilizando o método autobiografia orientada. Espera-se, também, que o mesmo possa ser considerado um ponto de partida para futuros estudos que procurem demonstrar a efetividade e aplicabilidade das intervenções com a utilização deste método e que visem a melhoria da qualidade de vida desses trabalhadores mais velhos que pretendem se manter no mercado de trabalho. 
O planejamento para a aposentadoria é uma responsabilidade a ser dividida entre o governo e as organizações, sendo o trabalhador o maior interessado. As universidades, por exemplo, em parceria com organizações de diferentes setores, podem oferecer para os trabalhadores tanto programas de preparação para a aposentadoria quanto programas de educação ao longo da vida (ou educação permanente), para manter os trabalhadores mais velhos atualizados, motivados e permitir que posterguem a aposentadoria, se assim o desejarem.
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The objective of this study was to evaluate the feasibility of applying the guided autobiography 


method in retirement planning and decisions in older workers. The program was structured 


with eight sessions and the following themes: investments; health and 


lifestyle; relationships; 


life purpose; organization and work; attitudes and expectations for the future. The intervention 


was applied to seven individuals and the feasibility criteria analyzed were: 


acceptability/adherence; evaluation of the moderator by 


observers; participant satisfaction with 


the program and the moderator; understanding/generalization of content. The study identified 


the feasibility of applying the guided autobiography method in planning and deciding on 


retirement in older workers. Furth


ermore, essential themes were identified that permeated the 


speech of these workers: sense of financial autonomy, importance of physical and mental health 


care, selecting friendships, seeking new positive emotions, importance of career planning, 


reinventin


g oneself with new experiences. This intervention demonstrated viability as a method 


to facilitate retirement planning, although further studies are needed to confirm its 


effectiveness.
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ESUMO


 


O objetivo deste estudo foi avaliar a viabilidade da aplicação do método autobiografia orientada 


no planejamento e na decisão da aposentadoria em trabalhadores mais velhos. O programa foi 


estruturado com oito sessões e nas seguintes temáticas: investimento


s; saúde e estilo de vida; 


relacionamentos; propósito de vida; organização e trabalho; atitudes e expectativas para o 


futuro. A intervenção foi aplicada em sete indivíduos e os critérios de viabilidade analisados 


foram: aceitabilidade/adesão; avaliação do 


moderador pelos observadores; satisfação dos 


participantes com o programa e com o moderador; compreensão/generalização dos conteúdos. 
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